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FLORA MARINHA DE  AREAS  SUJEITAS A POLUICAO NO MUNICTPIO DE 

FORTALEZA (ESTADO DO CEARA - BRASIL). 

Francisco nilberto Damasceno 

INTRODUCAO 

Os seres aquaticos, de modo geral,  hi  muito ve'm 

tendo o seu meio ambiente cada vez mais modificado por  subs  

tancias de propriedades adversas as suas caracterTsticas  on  

ginais. Na maioria das vezes, essas substancia-t são altamen 

te nocivas, ou mesmo letais, as suas vidas, e portanto gera 

doras de grave problema que assola os mares, rios e lagos de 

todo o mundo. Esse tipo de modificagão ambiental, conhecido 

como poluição aquatica, acha-se caracterizado principalmen- 

te pelas alteragiíes das propriedades fisicas, quimicas e 

biol6gicas do ambiente aquatico. 

Tais substancias originam-se de diversas fontes po 

luidoras, entre as quais citam-se como principais: a domesti 

ca ou urbana, a industrial, a térmica e a radiativa,incluin-

do-se, ainda, entre essas a agricola. 

Com relação as algas marinhas, HA.  North  e Coll  

(1972)afirmam que existem nutrientes e diversas outras  subs  

tancias provenientes de esgotos e dejetos agricolas, que 

são altamente t6xicas a esses vegetais marinhos; por outro 

lado, as aguas termais, os derrames de petraleo, os -taba 



lhos de dragagens e construção de portos, podem influir na 

abund3ncia e composição da flora marinha. 

0 objetivo deste trabalho -6 fazer um levantamento' 

do numero de espécies de algas marinhas das áreas correspon- 

dentes à Barra do Rio Ceara, Porto do Mucuripo e Barra do 

Rio Coc5, localizadas no município de Fortaleza (Estado do Cea 

ri-Brasil). Segundo caland-Noronha & J.O. Morais(1972) toda 

a faixa litorinea correspondente ao municipio de Fortaleza' 

é considerada poluida. Procurou-se, então, verificar os efei 

tos dessa poluição sobre a flora das citadas  areas,  através 

de comparação com a flora da Praia do Pacheco(municipio de 

Caucaia-Cear5), 5rea considerada não poluida. 

Ao lado da determinação das espécies de algas ma-

rinhas coletadas, foram feitas observagb-es quanto ao  habit%  

bem como de possiveis modificagiies ahatOmicas verificadas tios' 

exemplares coletados. 

Neste trabalho constam, tambêm, listas das espe - 

cies estudadas assinalando :ocorrências nas  areas,  medidas' 

do porte e da estrutura das mesmas, correlação entre  ague  - 

ias espacies de comum frequência nas  -areas  em estudo bem  co  

mo tabelas e graficos contendo valores de oxigênio, salini-

dade e temperatura, registrados nas  areas;  um mapa do muni-

cípio de Fortaleza, onde se acham focalizadas as referidas'  

areas.  

MATERIAL E METODOS 

0 material para estudo foi coletado manualmente ' 



nas  areas  correspondentes a Barra do Rio Ceara, Praia do 

Porto do Mucuripe e Barra do Rio Coc6, em frente ao munici-

pio de Fortaleza (fig.1), durante o período de março de 1974 

a abril de 1976, num total de 38 coletas. Efetuou-se tambem 

duas outras coletas na Praia do Pacheco (município de Cau 

caia-Cearg). 

Cuidou-se de coletar um  miler°  minimo de três e-

xemplares de cada especie, para se obter médias de tamanho 

(cm) e espessura (4,0 do talo. 

Logo apés a coleta, o material foi fixado em solu 

gao de formol a 4% e mantido em recipientes fechados, para 

não perder a sua característica o que facilita a determina 

gão taxonamica. 

Apés a fixação do material segue-se a determina-

ção taxonamica dos exemplares coletados, usando-se para is-

to bibliografia especializada. 

Foram identificados espécies pertencentes a qua-

tro classes de algas, de acordo com a lista 1. 

Para se ter uma idéia da flora marinha de  areas  

ditas poluidas e de  areas  consideradas no poluTdas, foi ela 

borada uma lista de exemplares com seus respectivos tama- 

nhos (cm) e espessura (1), coletados nas tras estag6es em 

estudo e na Praia do Pacheco, local que apresenta um grande 

numero de espécies de algas marinhas e que esta isento de 

poluigao tanto urbana como industrial. 

Durante a coleta do material, foram feitas,no  pro  

prio local, determinag&es de oxigénio e temperatura em medi 

dor de oxigénio e temperatura YSI  Mod.  51, e coleta de  aqua  

para determinação de salinidade, em laboratOrio. 

Foram feitas também observagEies ecolégicas e de 

abundancia das espécies coletadas. 
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DESCRIQA0  SUMARIA  DAs AREAS 

As  areas  em estudo compreendem dois estuirios(Bar 

ra do Rio Coc6 e Barra do Rio Ceara- ) e uma zona portuiria,a 

Praia do Porto do Mucuripe. 

0 Rio Coc6 6 comparEvel em extenso ao Rio Ceara, 

- com aproximadamente 30 km(Anuario do Ceara, 1974), mas rece 

bem produtos de diferentes fontes poluidoras. 0 primeiro  ace  

lhe, principalmente, detritos de populagões ribeirinhas,  en  

quanto que o segundo recebe detritos orgânicos provenientes 

do Frigorifico Industrial de Fortaleza(FRIFORT) e residuos 

de natureza química de uma fabrica de tintas estabelecida ' 

prOximo is suas margens. 

Ambos são rios sem maiores expressões, e que apre 

sentam, talvez, maiores diferenças nas-suas desembocaduras. 

A do Rio Ceara .6 mais larga e mais profunda, oferecendo  con  

dig-6es para entrada e saida de embarcações de pequeno porte 

em seu estuário, o que não ocorre com o Rio Coco. 

A  area  do Porto do Mucuripe recebe uma poluição ° 

caracteristica de zona portuária, com  Oleo  e detritos lança 

dos as 'águas, bem como produtos da evisceraçâo de pescado, 

-já que nesse local está centralizada a frota pesqueira do 

municipio de Fortaleza, - que são lançados na praia e leva-

dos para o mar por ocasião da mar -6 enchente. Nota-se, neste 

local, nas rochas que ficam menos expostas, o desenvolvimen 

to de uma flora marinha bastante representativa. 
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RESULTADOS  E DISCUSSES 

Caland-Noronha & Morais (1972), em seu trabalho so-

bre poluição marinha em Fortaleza, concluiram que a contami 

nação das aguas nessa  area  se processa com material vindo de 

esgotos sanit5rios e industriais, comportando detritos dena 

tureza variada, muitos dos quais sem sofrer degradação bio-

15gica— Acrescentam ainda, que a contaminação em maior esca 

Ia verificada próximo as prai8S compreendidas entre a Barra' 

do Rio Ceara e a Praia do Porto do Mucuripe, pode se pren - 

der ao fato de que as ondas e correntes locais são de peque 

na importância, alem das correntes naturais provenientes da 

praia do Futuro contribuirem com mais material para as refe 

ridas praias. 

Neste trabalho, verificou-se nas  areas  escolhidas 

a ocorrência de um bom nUmero de espócies de algas  marl  - 

nhas, sendo que a  area  do Porto do Mucuripe apresentou mai-

or variedade, com algumas especies apresentando maior porte 

que as das demais  areas,  inclusive a Praia do Pacheco, con- 

forme „mostra a tabela 1. 

Sabe-se que a poluição nos mares poder a influir 

no crescimento das algas,podendo: produzir deste uma inibi 

cão grave  at  um estimulo forte.  Colton  1911  (in Edwards  

1972), correlacionou o excessivo crescimento de Ulva  -lactuca  

com a presença de detritos em 5guas poluTdas, Em trabalho 

posterior,  Hannan  & Patouillet verificaram que os efeitost6 

xicos de alguns contaminantes, como por exemplo hidrocarbo-

netos e  DDT,  são muito maiores quando essas substâncias a-

gem em combinação do que quando isoladamente. Acrescentaram 

ainda que os efeitos dessa contaminação em águas naturais 

- 06 - 



provocam uma forte inibição do crescimento nos primeiros 

dias, havendo uma recuperação posterior, sendo que o grau de 

recuperação dependente em grande parte da concentração 

de nutrientes 

As algas marinhas podem fornecer um bom potencial 

de indicação de poluição, desde que essas algas, presas a 

substratos fixos, fiquem expostas continuadamente aos fato 

res poluentes por um prolongado período de tempo  (Edwards,  

1972). 

Com relação as ireas em estudo, embora a do Porto 

do Mucuripe esteja mais sujeita a substâncias poluentes de 

vido a influéncia portuEria, nota-se nas rochas que ficam 

expostas durante as marés baixas, uma grande variação de es 

pecies de algas,assemelhando-se, essa vegetação, a de ou- 

tros locais considerados não poluídos. Nessa 5rea, são lan-

çados diariamente ao mar muitas vísceras de pescado. A a-

bundância e maiores dimensdes apresentadas por algumas esp"6 

cies de algas coletadas nesse local poderiam ser ocasiona 

das pela quantidade de nutrientes existentes na 5gua e essas 

espécies seriam então indicadoras de poluição orgânica. As 

outras duas 5reas (Barra do Rio Ceara' e Barra do Rio Coc6), 

no que se refere a medidas de porte e espessura, apresentam 

resultados semelhantes. Essas medidas, quando comparadas com 

as das espécies coletadas na Praia do Pacheco (irea não po 

luida), observa-se não haver grandes diferenças. 

Quanto a salinidade, teor de oxigEnio dissolvido 

e temperatura, não houve variação notEvel entre os locais 

de coleta, conforme mostra os resultados expressos na tabe-

la II, que contgm tambgm a hora de obtenção dos dados. 
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De acordo com Caland-Noronha & lorais (1972), as 

variag5es ambientais de temperatura e salinidade nas forma-

ç5es rochosas da Praia de Meireles, situada prOximo a Praia 

do Porto do Mucuripe, são respectivamente de 28 a 309C e de 

33 a 35%0 ,  Na Tabela II e Figura 3, verifica-se uma varia-

gão de salinidade entre 28.5 a 34.9%o paraa Praia do Porto 

do Mucuripe, 5.1 a 31.2%o para a Barra do Rio Cear é e 7.6 

a 29.9%o paraa Barra do Rio Coco. A grande variagão verifi- 

cada nas  areas  correspondentes as duas barras, certamente 

deve-se ao fato de que a agua utilizada na determinagão da 

salinidade, as vezes era coletada em maré enchente e nou- 

tras ocasi5es - em  mare  vazante. 

Existem algumas espécies, principalmente aquelas que 

crescem em ambientes mais expostos, que resistem a trocas 

de salindiade. que se refere ao oxigénio Aissolvido,sa  

be-se que a flora marinha é também fonte de produção e que 

o seu teor está também em função da quantidade de mataria 

organica existente no local P de certos fatores climaticos 

como temperatura e ventos, por exemplo. 

Neste trabalho verificou-se que o teor de oxigénio 

manteve-se entre 5.0 e 5.9 ppm para a Barra do Rio Ceara, 

5.0 e 5.6 ppm para a Praia do Porto do Mucuripe e 4.4 a 5.8 

ppm para a Barra do Rio Coc6  (tab.  II e  fig.  2). 

Dentre o total de espécies-identificadas, verificou 

se uma maior incidEncia de algas vermelhos (Rhodophyceae), 

seguindo-se as algas verdes (Chlorophyceae), posteriormente 

as pardas (Phaeophyceae) e por ultimo as azuis 
 

(Cyanophyceae) 

(figs.  4 e 5). Uma idéia do total de espécies encontradas 

nas tres  areas  pode ser verificada na figura 3. 

Diante desses resultados, pode-se levantar hip5- 
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LISTA I 

Espkies de algas identificadas por classe e ocorrI]ncias por  area.  

Classes 
Locais de coleta 

Esp6cies 

Barra do Praia do Barra do 

Rio P.Mucuri Rio 

Cear j pe Coc5 

Cyanophyceae 

Lyngbya confervoides Gomont X X X 

Sirocoleum guyanense Gomont X X X 

Chlorophyceae 

Caulerpa sertularioides (Gmelin) Howe X 

Chaetomorpha aerea (Dill) Kutzing X 

Chaetomorpha antenni na(Bory) Kutzing X 

Cladophora  prolifera  (Roth) Kutzing X 

Enteromorpha  compressa  (Linn) Greville X X X 

Enteromorpha clathrata (Roth) J. Agardh X X X 

Enteromorpha lingulata J. Agardh X X X 

Enteromorpha 1 inza(Linn) J. Agardh X X X 

Ulva fasciata Delile X X X 

Ulva lactuca Linnaeus X X X 

Phaeophyceae 

Dictyota ciliolata Lamouroux X 

Dictyopteris delicatula Lamouroux X X X 

Padina gymnospora (Kutz) Vickers X X 

Padina vickersiae Hoyt X X X 

Pocockiella variegata (Lam) Papenfuss X X 

Spatoglossum schroederi (Mart) J. An. X X 

Rhodophyceae 

Agardhiella tenera (J.Ag.) Schmitz X X 

Amansi a multifida Lamouroux X X 

Antithamnion antillarum Borgesen X 

Arthrocardia gardineri Manza X X 

Bostrychia radicans Montagne X 

Botryocladia occidentalis (Borg.) Kylin X 

Bryocladia cuspidata (J.  Ag.)  De Toni X X 

Bryothamnion seaforthii (Turner) Kutz X X 

Bryothamnion triquetrum (Gm.) Howe X 

Centroceras clavulatum (C.Ag.) Montagne X X 

Ceramium gracilimum 'Griff. et Harvey X 



Continuação LISTA I 

Classes 

Espécies 

 

Barra do Praia do Barra do 

Rio P. Mucu- Rio 

Cear 5 ripe Coca 

Ceramium tenerrimum  Okamura X 

Cryptonemia cecrenulata  J.Agardh X X 

Cryptonemia luxurians  (Mert.)J. Agardh X X X 

Galaxaura obtusata  (Ellis et Sol.) Lan X 

Gelidiella trinitatensis  Taylor X X X 

Gelidiopsis gracilis  (Kutz.) Vickers X X 

Gelidium corneum  (Hudson) Lam. X X 

Gelidium crinale  (Turner) Lam. X X 

Gelidium gracilis  Vickers X X 

Gelidium  sp. X X 

Gigartina acicularis  (Wulfen) Lam. X X X 

Gracilaria cearensis  poly et Pinh.) 

Joly et Pinh.) X 

Gracilaria cervicornis(Turner)  J.  Ag. X X 

Gracilaria debilis  (Forsskal) Borgesen X 

Gracilaria domingensis  Sonder X X X 

Gracilaria ferox  J. Agardh X 

Gracilaria foliifera(Forss.)  Borg X 

Gracilaria  sp X 

Gracilariopsis sioestedtii(Kylin)  Dawson X X X 

Hypnea cervicornis  J. Agardh X X 

Hypnea musciformis  (Wulfen) Lam. X X 

Laurencia  obtusa  (Hudson) Lam. v 
A X 

Laurencia papillosa  (Forss.) Greville X X 

Polysiphonia denudata  (Dillwyn) Kutz X X X 

Polysiphonia ferulacea  Suhr X 

Pterocladia pinnata  (Hud.) Papenfuss X 

Pterosiphonia pennata  (Roth) Falkenb. X X 

Vidalia obtusiloba  (Mert.) J. Agardh X 



TABELA I 

Relaao de comprimento (cm) e espessura (u) entre esp6cies comuns 

tr-6s ãreas e a Praia do Pacheco 

ESPECIES 

Barra do Praia do Barra do Praia do 
- P. Mucu- 

R. Ceara Rio Coca Pacheco 
ripe 

  

CM U CM U CM u CM U 

Chaetomorpha antennina (Kutzing 4,6 50 5,2 52 6,0 55 6,3 55 

Enteromorpha lingulata J. Agardh 10,7 73 16,8 76 9,3 72 15,2 75 

Enteromorpha linza J. Agardh 4,8 153 6,3 161 4,8 146 6,1 154 

Rhizoclonium riparium Harvey 3,2 132 2,1 100 2,5 115 2,7 117 

Viva fasciata Delile 8,2 75 14,2 52 7,6 55 14,2 87 

Ulva lactuca Linnaeus 2,8 71 5,9 72 2,6 62 4,3 52 

Dictyopteris delicatula Lamour. 3,8 142 4,5 150 2,6 123 4,6 85 

Padina vickersial Hoyt 6,1 182 5,8 186 4,8 171 6,4 192 

Cryptonemia luxurians (Mert.) 

10,5 405 1091 442 12,6 376 18 350 J. Agardh 

Hypnea musciformis (Wulfen) 

11,3 509 12,3 635 9,7 491 10,2 582 Lamouroux 

Gelidium crinale (Turner) 

4,6 312 8,6 490 4,3 301 5,2 410 Lamouroux 

Gelidiella trinitatensis 

1,6 70 1,8 82 4,5 106 6,0 148 Taylor 

Gigartina acicularis Lam. 6,6 537 4,0 403 7,7 577 7,2 520 

Gracilaria domingensis 

10,6 411 13,2 476 11,5 355 23,2 561 Sonder 

Gracilaria ferox J. Agardh 10,8 493 11,6 467 8,2 418 12,8 592 

Gracilariopsis sjoestedtii 

13,1 787 8,9 605 3,7 504 7,0 597 (Kylin) Dawson 

Polisiphonia denudata 

5,3 80 3,7 117 4,6 75 4,3 125 (Dill.) Kutz. 

Vidalia obtusiloba (Mert.) 

7,3 440 8,1 572 6,7 355 8,7 550 J. Agardh 

* Espessura da região da nervura central. 
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TABELA II 

Informag6es sobre as coletas e propriedades fisicas e quimicas das iguas 

dos locais de estudo 

Local da coleta 

Oxiganio Salinidade Temperatura 
Data Hora 

(1)Pm) (P1m) (9C) 

Barra do Rio Cear i 30/04/75 5.0 5.1 30.0 1510 

11/06/75 5.2 6.6 20.5 1050 

11/07/75 5.2 14.0 31.0 1330 

21/08/75 5.9 18.9 30.0 1100 

09/09/75 5.4 11.4 29.0 1400 

31/10/75 5.2 12.3 28.5 0840 

31/11/75 5.5 13.6 29.5 0940 

21/01/76 5.4 31.2 31.0 1400 

18/02/76 5.1. 17.4 30.0 1315 

19/03/76 5.0 17.5 30.5 1300 

Praia do Porto do 
Mucuripe 

Barra do Rio Coc6 

29/04/75 5.1 34.9 31.0 1405 

13/06/75 5.2 30.4 30.0 1615 

10/07/75 5.4 31.3 30.5 1310 

28/08/75 5.2 31.8 30.0 1535 

08/09/75 5.6 30.0 28.0 1445 

25/10/75 5.2 31.2 31.0 1155 

07/11/75 5.4 32.6 31.0 1430 

20/01/76 5.2 29.9 30.0 1330 

19/02/76 5.4 29.9 31.0 1400 

18/03/76 5.0 28.5 30.0 1240 

26/04/75 4.4 9.9 29.0 1050 

13/06/75 4.5 7.6 31.0 1440 

10/07/75 4.7 15.2 30.0 1245 

28/08/75 5.4 12.6 31.5 1445 

08/09/75 5.8 14.8 32.0 1330 

20/10/75 5.4 29.9 29.5 1040 

07/11/75 5.6 10.6 30.0 1345 

19/01/76 5.4' 28.6 30.0 1215 

17/02/76 4.9 14.2 30.0 1230 

18/93/76 4.8 8.9 29.0 1115 

Praia do Pacheco 03/10/75 6.6 30.2 30.0 0940 
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SUMMARY 

In this. paper the action of the pollution on the 

marine flora of three selected areas (Barra do Rio  Cear,  

Praia of Porto of Mucuripe e Barra of Rio Coc6)wesanalized 

and a map of these areas is here in. 

Salinity, oxygen, temperature determinations and 

identification of the algae collected, as well as observations 

on the morphological and anatomic strutures of the species 

in order to compare possible variation, were made. 

It was determined 110 species of algae, being 51 from 

the Praia of Porto of Mucuripe, 30 from Barra of Rio Ceari 

and 29 from Barra of Rio Coc6. 

Although the high pollution in the  área  of the Porto 

of Mucuripe, a major number of the species were found in 

this area.  
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